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ANEXá 11IDO PARECER ÚNICO
iF,c' %, * " ....{ 1& .••••..•, \.' •. ..'i ',.• 1.ltlENTIFléAfÃOOO.PROCESSO .••.••..•• . ';,.. ...' \. ',' ,,\\

.~lfl1pq qeHequeririerJlo'de Interv~~~ A"Jbi~nlal"I'NÓn1 ~opr6ce~ci"[)~ta F~riÍ1allzà~oli: unid~~~~l~~~~~~~~n4 c'
Intervenção Ambiental COM AAF I 12030000421/12 '13/11/201210:32:11 ICENTRO OPERACIONAL SÃO ..

.... ,." ,;2.IDENTIFICAQAO 00 RESPONSAVa PELA INTERVENCÃO AMBIENTAL., '" "'. ";fi
2.1 Nome.: 00229419.7/ JONAS FERJ;lEIRADE LIMA. 2.2 CPF/CNPJ: 044.740.986'76

2.3 Endereço: AVENIDAMANOELSABINO.69' 2.4 Bairro: CENTRO
2.5 Municipio: URUCUIA 2.6 UF: MG 12.7 CEPo 39.315-000
'2.8 Telefo;,e(s): . 12.9 E-mail:
"'1;.;1,11"'''-'0 • ,t> o: ¥ •..• ;.>.3:.IDENT1FICACÃO DO PROPRIETARIO'OOIMOVEL 'j " •• ". ."

3.1 Nome: 00229419-7/ JONAS FERREIRA DE LIMA 3.2 CPF/CNPJ: 044.740.986-76
3.3 Endereço: AVENIDAMANOELSABINO,69 3.4 Bairro: CENTRO
3.5.Municipio: URUCUIA . . 3.6 UF: MG 13.7 CEPo 39.315-000
3.8 Telefone(s):. 13.9 E-mail: ••
,.}j".i&". ' ",.i. ". ..; -. -;. 4. IDENTIFICACÃO E LOCALIZAC~ O DOIMOVa.";-;, .. ¥; ».. *. 0; ,. ,_,"

~enOmina?ão: Fazenda Sao Joae do Rodeio Lotr -27 .4.2 Área Total (ha): 98,5267
4.3 Município/Distrito: SAO ROMAO/Sao Romao .4.4 INCRA (CCIR):

-
4.5MatrículanoCartórioRegistrode Imóveis: 3.297 LOTE -Livro: 2,N Folha:054 Comarca: SAO ROMAO

'/

I

4.6 Coordénada Plana (UTM)
'X(6): 435.225 Datum: SAD-69

,
Y(7): 8.206.208 Fuso: 23K
S;.CARACTERIZACAO AI\IIBIENTALDOJMOVEL .- " • .' N

.. . .'

:'

5.1Bacia hidrográfica: rio São Francisco .. "'
5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)
5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada aocorrência de espécies d"a.fauna: raras (), endêmicas (x). ameaçadas
de extinção (); da flora: raras (), endémicas (X), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11).

5.4 O imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em tona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação ..
(especificado' no campo 11). . _.' "

. .
5.5 Conforme o Mapeamento e Inventári6 da Flora Nativa do Estado, 59,31% do município onde está inserido o imóvel
apresenta-se reCQbertopor vegetação nativa. . . .
5:6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de.vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)
"BiomaJ Transição enlrebiomás ondeestá'inseridoo;móvet' .~ ,'4 ~"i,'.. "i;; Área (lÍa},
fado . . . 98,5267
. .' Total 98,5267

S.S'Usôdô solo'do imóvel ".; "; "', -" ~'A -r .,' w. -' 'J. ," ." "; ". Y .; ;;" < Árna"./haf-"
Agricultura . 9,9400 -".

• . Tolal 9,9400

..



, "

UR, plarJza io da"RmrVaL!l ll.I-iRLd.;i1"W~;
5. to Área.de PhlsériáçãcrPenna'õ!l[lrelAPPt .
5.10:1.APP com coberturave etal natíva

Agrosílvípastoríl

Oulro: cultura~ anuais (milho, feijão;,etc.)
,~. . .",it .,i * W 4 •.6:IN'rE!RYENCAO'AMBjENTAI:l'RJ:QUE'ApkOVA~'!Oi
ItRO d!l!nreven JoREl;tUÉR!DÂ 0# k o$íê.iI:tii,~.Qu~nildade:'
Su ressão dá cobertura ve etal nativa COM destaca- 9,9400 '

TiROt!~jlnt!l~!l"ãllf'AS~iVEL PEAPROYACAO ._.QUan~da<l.e.j:)":';~'
Su ressão da cobertura ve etal natíva COM destoca " ,9,9400

"i!I'\lA1,'COBERTURA'V!;G N'ATIVA'Dj"ÃREA~AssíVEL;DE!APROVAÇÃO
7;1:Biomi!l'Tmlsiãô.entrebiômas'iíI~:i>*' , ~iif.':Jjk'J-!i:
Cerrado

7:2 FisionomialTransiçãllentrêfisiO!'ll):m!ás'
Cerrado

.. 'ig?- .:':,:"i!;>

9Jnlsô 'proposto}
'Pecuária

li ,"_~~.:' >-:i "10. DO F'ROOUi'oóU $UaPROOUiTOFI.OREs:tÁU\ÍÉGETÁLpÁ$si -
'_ "'li"', _4'<.",--;"';'.,"'" ',~""-',,- .c- ,~"'-, ''1f->' >,;,,,,,,. ,:,,/ik'o/i. "?f'" ,.~-",'fifi',",;j;J..';;;: ~:,4(:-k~~"'- '-'h:i>:%4:'!~i#";10.1Próduto/SUb ro<luto!ft'6Ji "-.~"F.,~. ..ES !lGificâçãoill.y '-,d.Af</:i:_,.

CARVAO VEGETAL NATIVO
10:2EI; ecl/iêa'(iesdsCarvóarla Uaadó/or!>ta.oi clâdos-Jom~idOs"~loriisPOI11;~I("I,
10.2.1 Número de fornos dª Carvoaria; 10.2.2 Diâmetro(m):

j 0.2.4 Ciclo de produção do forno (1E;mpogasto 'para e~cher '" .carbonizar '" esfriar ""esvaziar):
10.2.5 Capacidade de produção por fórno no ciclo de prod~ção (mdc)' .

10.2.6 Capacidade deproduçãomensal da Carvoaria (rridc): !

. ' 5.j().3 Tipo de uso antr6ijicO consol.ídado'.
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,
;J)1:!I.CO~DENADA PLANADA ÁREA PA$SíVEL"PE APROVAÇÃQ

Total
.:- '10. DO'PROPUi'O CU,SUBPRODUTO FLORESTAi./vEGETAL'PASsíVEL D~APROVAÇÃO,-

.1 P;'~dut~iS\.lbproduto iiliC E~;""'Cific~ão ".: k.jiz:? Qtde"'ii-;
CARVAO VEGETAL NATIVO 248,50
10.2 Es"'l.cifieâ" óes da CarVoaria, guando forc>casodildos fómecidqS l'1eloresl'1oÍlsã"ell'1ela'interve'nção
10.2.1 Número de fornos dá Carvoaria: 10.2.2 Diãmetro(m): 10.2,3 Altura(m):

10.2.4Ciclo de produção do fà(no (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)

10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (;"dc):

1'0.2.6'Capacidade de produção,mensal da Carvoaria (mdc):

. 5.1'0.3Tipo de'uso antrópico 'consolidado'
Ag'rosilvipastoril
Outro: culturas anuais (milho, feijão, etc.)

pA/ ":',6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA"EPAssIvEL DEAPRQVÃÇÃO'
~ipo dê:.nteverCão REQUERIDA?,. .' ". Quântidade
5u ressão da cobertura.ve etal nativá COM destaca, 9,9400 '

'Tipo'dêlnteven ãó PASSIVEL DEAPRl!>VAÇAQ. ';C.' Quantidâde.
Su ressãoda cobertura ve etal nativa COM destaca 9,9400

7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA EL DEAPROVAÇAO
.1 Bi"lnarrratlsição entre biomas <!'!Sl':
Cerrado,

i:í. Fiil'onomiaffransi ãoentrefisionc>mias 'c.
Çerrado

15.9 Re uíariza lio da Re$erva Le ai -"'RI.:
'$.1 OAr ••ade Preservaii" PermãnenteJAPP)

5,10,1 APP com cobertura ve etal nativa

,.-;'.

•
, ,



Data da farmalizaçãa: .13/11/12
Data salicitaçãa de infarmações camplementares: 03/05/2013
Data entrega de infarmações camplementares: 21/10/2013
D~ta da emissão. da parecer técnica: 13/11/2013

Objetiva:2.

1.-:i[~~$PJ:Cll'lêA'çÕESOE'ANÂfuISEDOS4~L!ANOS!ESTUDOS'E'íNVENTARIO:l'L<iRESTAti'AeRESENTADOS_
I 5.3 Especific'ação de ocorrência de espécies da fauna ~/ou flora; Flora: Araticum"Cagaita, Ipê ama;ela, Sucupira, ~tc ...

Fauna:avesdiversas, peq. repteis, etc..... . .
5.6 Especificação. grau de vulnerabilidade:Alta. . ..... .

~2!P,1R~CÉRjÍÊCNlêb!MEOIDAS;MITIG"DORAS E.COM~ENSATÕRIAS:tt:ORESTAIS__ '
1. Histórico: . . . .

. ,.

' ... É'abjeto desse parecer, analisara salicitaçãa para supressãoda" cabertura vegetal nativa cam destaca. É pretendida cam ~
intervenção. requerida a farmaçãa de pastagem para pecuária em uma área carrespandente a 9,94 ha, cuja atividade será de
respansabilidade da Senhar Janas Ferreira de Lima, de acarda cam a Pracessa Administrativa nO12030000421/12.- . . .

•
3. . Caracterização. da empreendimento.:

'. \

o imóvel denaminada fazenda Sãa.Jaãa da Radeia -l.,ate 27, lacalizada na Município. de Sã'a Ramãa-MG, passui uma área tatal de_
98,5267 ha au 1,4075 módulas fiscais, pertencente ao. Senhar Janas Ferreira 'de Lima. \.
A propriedade passui Reserva i;larestal Legal devidamente averbada em cartório. sab registro nO3297,fls 054, livro 2-N cam área

,
- inferior a 20 %, caracterizada par vegetação. nativa pertencente ao. biama Cerrada. Caardenada da Reserva Florestal Legal ..

.... M) (X) 4,33752 M 8207193, Sad 69, Fuso. 23 K.' '.. -
. . cõordenada geagráfica (UTM) (X) 435505 M 8207200, Sád 69, Fuso. 23 K representa.a área requerida pela proprietária que

carrespande a 9,94 ha para supressão. da cabertura vegetal nativa cam destaca, em vegetação. nativa característica de Cerrada.. . . .,' \

Esta área apresenta releva plana-a suavemente andulada, cam sala caracterizada cama latassala vermelha-amarela, cam textura
arena-argilosa.. - "'. "I,

4. Da Autarizaçãa para Intervenção. Ambiental:
. ~ . ,ri

No día 13/11/2013 em vistaria realizada na praprledade São. Jaãa da Radeia - Late- 27 a área requerida fai percarrida, cam a.intuita
de COnhecer as características da área e a estágio. de. regeneração. da vegetação., tapagrafia,sala, etc .

. A área requerida apresenta vegetação. nativa.que caracteriza a Biama Cerrada que encantra-saem estágio. de regeneração. iniciai a
mediana. A área é plana asuavemente andulada cam sala caracterizada cama latassala vermelha-amarela,'cam textura ..
arena-argilasa. . . . ..
A vegetação. da áreâ não. se encantra inserida em área priaritária 'para conservação. segunda infarmações adquiridas na
GeoDadas-SCRAL .... ,

Canfarme- avaliação. da área (9,94 ha) terá uma produção. média de aproximadamente 50 m3 de lenha par hectare, que canvertida
em carvão. vegetal apresenta valume prevista de 25 MDC. '. .
Confarme dadas da Zaneamenta Ecalógica e Ecanõmica da Estada de MG (ZEE/Mâ) a área da propriédade passui especificação.
glau de vulnerabilidade àlta. . . .' .. . " '. .• Canclusão:

Par fim, a'equipe técnica sugere pela DEFERIMENTO da supressão. da vegetação. nativá cam destaca em 9,94 ha, tatalizà'nda
valume estimada de 497 m3 de lenha .em 9,94 ha ~a fazenda São. Jaãa da Radeia - Late 27, apta para serem apreciadas pela
.Camissãa Pariiária - CPPA. '. . .

6. Candicianantes '(Medidas Mitigadaras e CampensatóriasFlarestais):
,

ODacumenta Autarizativa para Intervenção. Ambientai é válida mediante cumprimenta Integral das seguintes candicíanantes: 1.
Manter medidas preventivas de drenageTl] e recabrimenta da sala, vísanda evitar erosões nas áreas de cultivo e nas estradas; 2.
Implantar p~stagem tão. lago seja cancluída'a'intervençãa na área a ser'explarada. 3. Preservar as Áreas de Preservação.' .
Permanente respeitando os'limit~s; 4. Preservar as áre.as de vegetação nativa.remanescente contra incêndio flor.estal, construindo

,aceiros; 5. Preservar'arvores de espécies imunes, como P'arco, Pequi, etc.;B':Executar as tarefas mecanizadas em nível e de
forma a deslacar a mínima de terra passivel; 7. Respeitar os limites áreas de .'Reserva Legal, APPs ecarredar ecalógica; 8. Não.
realizar queimadas na propriedade sem sem autar!zaçãa das órgãas ambi.entais campetentes; 9. Utilizar práticas canservativas de. •
'prepara de ~aló, afim de minimizar perdas de nutrientes e de matéria orgãnica; 10. R.espeitar limites daS áreas dá Reserva Legal.

_13:;RES~()NSÂ'ÍEl!(ísrnELO,p'ARECERirÊêr;jk:();(NONII::rMATRíêtlL!A!ASSINÃTURA!E:c;R.IMeO~.
~..

'" MARCOS FERREIRA DA SILVA - MASP;

f4,DATA'.DAVISTORIA

sexta-feira, .13 de dezembro de 2013.
I. . .

I",
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. 1&.I~AfiECE~.J!lB!DICQ~flI!lSOIDM:M!i:tGADQRAS:E.cÊM~Ei1fsAT()~IAS~
1. Introdução,: , '.',', .' ,', . . ,', .. c' ','" ~ '

,.' •.• - ,"' ", '" ", I . ...•••

Dispõe a 'presente parecer s.obre processa administrativa para emis,sãa de.oocumenta Autarizativa para Intervençãa-Ambiental _ "
DAIA;c~nfarme abaixa discriminada: ", . . • ' .' ..' . . I

2. Disc~ssãa:

Trata-se de um requerimento, para supressão, de vegetação, cam destaca ém uma área de 9,94ha.
, • ,..' '. ,""" • • " • -o" ~.: • • - ~ • .' • • • .'

O,empreendimenta lacaliza-se na Fazenda'Sãa João' da Radeia - Late 27, cam98,526Tha de ár~a, município, de São, Ramãa (MG),
, e passui a, reserva legal demarcada e averbada, cansaante se detrai da Termo, de Respansabilidade/Campr6missa de Averbação, e
-Preservação, deHeserva Legal anexada ao, processa. , ' , . ' ~

- - I ". .• \ . " ..

Denata-se da pare,cer técnica apresentadO que há pasSibilidade da deferimento, da pedida. Defarma resumida, a técnica'afirma que
a propriedade se lacaliza no biama cerrada, passuinda vegetação, característica de cimad9' em estágia'de regeneração, inicial a
média.' ; "

'Vieram-me as autas para parecer juridica. O empréendedar juntau tadas as dacumenta's, necessárias para a formalização da
processa em.questãa. '. • ',.' " " .,', ' ' ,

,
. '. - /

Diante da análise técnica e em abediéncia às nórmas legais, cansideranda as elementas de fato, ede direita canstantes na .
, processa, sarnas 'fai(aráveis à intervenção, requerida -\Supressão, vegetal cam'destaca ehl u~a área de 9;94ha.

P~r fim, fica deter";inaaa a pagamento, das'emalumentos 'referente'aa ~resente pracessa, bem cama dataxa'fiarestal, requ'isitas
para'expediçãa da DAIA'. '.' '.

De resta, a abjeta da ped'idó,ea dacument~çãa acastadaaas autas encantram-se em canfarmidade:cam a Lei Estadual nO "
20.922/13, Resaluçãa Canjunta SEMAD/IEF N° 1905 de 2013 e legisiaçãa aplicã'vél à espécie, desta farma não, se encantra, a
priari, impedimento, juridica que inviabilize a sua hamalagaçãa., ' , -

3. Canclusão:

" ISTO POSTO, sugere-se a c';ncessãa da intervenção, para a supressão, vegetal nativa cam destaca nas LIMITES PROPOSTOS" '
, PELO 'PARECER TÉCNICO, lembrando, ao, 'empreendedar que a descumprimenlb das medidas mitigàdaras e campensatóriás é um_
ata passível de aUtuação,. >' , >,' .
Ressa~a-se pa~ fim que a emissão, da DAIA em apreça não, dispensa nem substitui a abtençãa pela requerente de outras licenças'

. legalmente exigíveis' nas termas da Decreta nO44.844/08. / •
" .' i '. v .

É a parecer, S.m.j. . ..:

._16!R)=~ffQNS~:YJ~E1;pPABECEfillURIOjcõ'l!iºM~~r\'tA!~Ifj:J~1~S~~AtÚF@f.9',ªI!I:3ºI.~
"

I
'NAIARA KEll Y SilVA GIORDANI OUVEIRA - 124427

• ._. 1

].DAIA,'DO PAREÇER

, .

segunda-feira, 20 de janeiro de 2014
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